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O presente  boletim é o resul tado  da rev isão  do 

Sistema de Pmdução de Gado de Le i t e ,  elaborado em 2977. 

contendo conhecimentos erecomendações p rá t i cas , a tua l i zadas ,  

sobre e s t a  c r iação .  

A revisão d e s t e  Sistema de  Pmdução resu l tou  de 

uma reuniáo e n t r e  pesquisadores,  ex tens ion i s t a s  e  pmduto - 
r e s  r ea l i zada  no município de V i t ó r i a  da Conquista, no p z  

r íodo de 09 a  11 de agosto de 1982. 

Decorridos (051 cinco anos e n t r e  a  elaboração e  a  

rev isão  d e s t e  Sistema da pmduçio. ana l i sou-se  o s  aspectos 

de adoção das p r á t i c a s  preconizadas, e f i c i i n c i a  das recomen - 
daçÕes, ident i f icando-se  o s  pontos defasados e  a  sua presen - 
t e  x-eformulaçáo. 

O s  Sistemas de  Pmdução pmpostos  t& val idade  

para o s  seguin tes  municipios do Estado da Bahia: Anagé. Bar - 
r a  do Choça, Belo Campo. ~Cándido Sa le s .  P lana l to .  1guai.  En - 
cruzi lhada.  Poções e  Vitória da Conquista. 



1. SISTEMA DE PRODUCAO N? 1 

I Caracter ização do Produtor 

Destina-se à produtores mm bom n í v e l  d e  conhecimento, 

capacidade" para l e r  e entender  informações t écn icas .  já a d ~  

tando t ecno log ias  re la t ivamente  adiantadas.  

Sua exploraçáo ca rac t e r i za - se  pe la  espec ia l ização  em 

Gado de  Lei te .  com rebanho cons t i tu ido  de animais mestiços 

H.Z com elevado grau de sangue holandês e holandês p u p .  

A i n f r a - e s t r u t u r a  da fazenda é c o n s t i t u i d a  d e  estáb; 

10, c u r r a l  coberto,  t ronco  e se r inga ,  bebedouro. pedi lúvio,  

s i l o s ,  beze r re i ros  ind iv idua i s  e c o l e t i v o s ,  depos i tos .  para 

ração. des in tegrador  para for rgens ,  t r a t o r  com implementos. 

Possuem pastagens cu l t ivadas ,  com o número de d iv i sões  

necessár ios  ao manejo do rebanho. mchos  cober tos  para a 

nera l izaçáo  dos animais: algumas propriedades já usam com 

r e l a t i v o  sucesso a Inseminaçáo A r t i f i c i a l ,  u t i l i z a n d o  sêmem 

de tou ros  nacionais  e importados. 

S m  f e i t a s  duas ordenhas d i á r i a s ,  com a lguns  p m d u t ~  

ras fazendo uso da ordenhadeira  mecânica, tendo ainda e s t a s  

pmpriedades,água encanade e energ ia  e l é t r i c a .  



Possuem um rebanho médio de 200 animais. e  efetuam o  

desca r t e  das vacas velhas,  vacas com pmblemas r epmdut ivos  

e  de baixa pmdução. O s  bezerros são a l e i t a d o s  a r t i f i c i a l  - 
mente-bebendo duas porções d i á r i a s  e  recebendo suplementa - 
ção p ro te i ca  aos  15 d i a s  de v ida .  

São adotadas a s  medidas p r o f i l a t i c a s ,  t a i s  como vacina - 
ções cont ra  (carbúnculo s intomatico,  Af tosa) ,  bem como o  

combate aos endo e  ec topa ras i to s .  

A s  pmpr iedades  têm um tamanho médio de  180 ha e  a s  

pastagens são fornadas com os capins  pangola.sempre - v e r d e ,  

brachiar ia .  e s t r e l a  a f r i cana  e  Buffel  grass .  

Praticam a  conservação das pastagens a t r a v é s  da m ç a  - 
gari manual e  mecãnica.0 rebanho é mineralizado a t r a v é s  do 

s a l  comum e  mis tura  mineral ,  sendo que alguns produtores já 

- fazem uso da f a r i n h a  de ossos.  

Ao longo desses  cinco anos 1977 - 1982 -observou-se 

que alguns produtores obtiveram um r e l a t i v o  aumento na t axa  

de na ta l idade  dos seus rebanhos.com a  respec t iva  redução do 

i n t e r v a l o  e n t r e  par tos .  aumento na capacidade de supor t e ,  

a t r a v é s  da melhoria das pastagens e  suplementação a o s  a n i y  

i s  durante  o  perfodo seco. 

Tendo-se em v i s t a  que o s  fnd ices  produtivos p r e v i s t o s  



no sistema a n t e r i o r  ainda não foram alcançados pe la  t o t a l i  - 
dade dos p m d ~ t o r e s ~ d u r a n t e  es te  periodo de c inco anos, p r e  - 
coniza-se os í n d i c e s  a serem alcançados nos anos subsequen - 
t e s  relacionados no quadro abaixo: 

QUADRO I 

ÍNOICES PRODUTIVOS VALORES PREVISTOS 

Natal idade % 80 

Morta l idade % 

P/Animais a t é  01 ano O5 

P/Animais acima de 01 ano 

Nat r i z e s  : 

Descarte % 

Peso médio na venda í a r m b a l  

Produção L e i t e  [L/Vaca/Lactação I 

Período de Lactação [ d i a s ]  

Novi lhas idade p / l ?  seleç~o/meses 

Idade p / l ?  Cobertura/meses 

Relação Touro/Vaca 

Capacidade de suporte-íU.A/hs ano) 1.2 



1 . 2  Operações que Compõem o Sistema 

1 .2 .1  Melhoramento e  Manejo - O melhoramento s e r á  

f e i t o  a t r a v é s  do uso de Reprodutor Holandes P.0 

(Puro de Origem1 e de comprovada ap t idão  l e i t e i  - 
r a .  Sempre que poss íve l  u t i l i z a r  sêmem de Repro - 
dutores  Provados. 

Nas mat r izes  ex is ten tes ,  s e r á  f e i t a  uma se leção .  

descartando-se o s  animais defe i tuosos  e  aqueles  

com ~roblernas  reprodutivos.  A s  vacas serão  mane - 
jadas de acordo com o e s t á g i o  pmdut ivo  e  r e p m  - 
dutivo.  sendo que a s  o u t r a s  c a t e g o r i a s  animais 

serão  manejadas, visando i n t e n s i f i c a r  a  e f i c i ê n  - 
tia produtiva.  

1.2.2 ~ l i m e n t a ~ ã o  e Nutrição - s e r á  f e i t o  um plano 

para a  u t i l i z a ç ã o  r ac iona l  das pastagens e  capi  - 
ne i ra s .  de silagern, mandioca, palma e 

cana fo r rage i r a , so rgo  e milho na pmpriedade.  

O s  bezerms.  t o u m s  e vacas no f i n a l  do perfodo 

de gestação e  em lactação.  receberão concentra  - 
dos de forma raciona1.A mistura mineral e  f a r i  - 
nha de ossos,  serão fornec idos  a  todo o reba - 
nho; d i s t r ibu indo- se  em cochos cobertos.  l o c a l i  - 
zados nos pas tos  e  c u r r a i s .  



1.2.3 Aspectos S a n i t á r i o s  - Ser50 obsemadas a s  medi - 
das  de  c a r a t e r  preventivo,  a t r a v é s  das  vacina - 
ções s i s t ema t i cas  de todas  a s  ca t egor i a s  anima - 
is ,  con t ra  a s  p r i n c i p a i s  doenças, combate aos 

endo e e c t o p a r a s i t a s ,  p r á t i c a s  de higiene e  t r a  - 
tamento de animais doentes com medicamentos, 

quando o aspec to  econõmico dos cus tos  o peinri 

tir. 

1.2.4 Ins t a l ações  - Consiste  de c u r r a l  ca lce tado  com 

t ronco e ser inga .  es tábulo  com piso cimentado. 

água encanada,cornadis de madeira, cochos de a1  - 
venar ia ,  s a l a s  de l e i t e ,  b e z e r r e i m s  individu - 
a i s  e  c o l e t i v o s  com piso de cimento, coberto 

por  es t rado  de madeira suspenso, s i l o s ,  bebedou - 
m s  , e  cochos cober tos  nos pastos.  

1.3 Recomendações Técnicas 

1.3.1 Melhoranento e  Manejo 

1.3.1.1 Melhoramento -Se rão  mantidos Reprodutores da 

Raça Holandesa de comprovada a p t i d i o  l e i t e i  - 
ra .  com monta controlada.  Será u t i l i z a d o  o 

cruzamento continuo e o cruzamento com repe - 
t i ç ã o  do Holandês, para a obtenção de mest i  - 
ços de a l t o  grau de sangue holandàs. No caso 



do cruzamento a l te rnado recomenda-se a u t i l i  - 
zação de  touros  zebus de ap t idão  l e i t e i r a .  

A se leção  das vacas deverá s e r  f e i t a  com ba - 
se  na produção l e i t e i r á .  f e r t i l i d a d e . . c r e s c i  - 
mente e  tamanho dos animais de in t eg r idade  

do Úbere, aprumos, e t c .  

As'vacas serão selecionadas.  após a  conclu - 
são da primeira lac tação  na propriedade. 

1.3.1.2 Manejo - Um reprodutor  em um p i  - 
quete ind iv idua l ,  próximo do e s t ábu lo  dotado 

de cober ta ,  com cochò e  bebedouro. O s  ou t ros  

touros  f i c a r ã o  com l o t e s  de 40 novi lhas  du - 
r a n t e  s e i s  (061 meses ao ano, quando s e r á  

efetuado o  rod iz io  dos tou ros  em reprodução. 

Especial  atenção deverá s e r  dada a  i d e n t i f i  - 

cação de vacas em c i o .  a t r a v é s  do uso de r i  

f i õ e s ,  bem como o  descanso e  recuperação dos 

touros  para os  períodos de cobrição.  

A s  cober turas  deverão s e r  o r i en tadas  para 
o 

que maior número de pa r tos  ocorra  no p e r í o  - 
do seco. A s  vacas serão  cobe r t a s  ou insemina - 



das e n t r e  45 a  60 d i a s  após o pa r to  perceben - 
do uma suplementação a l imentar  de acordo com 

o n ive l  de produção e e s t ág io  reprodutivo. 

Serão efe tuadas  duas [ O 2 1  ordenhas d i á r i a s  

espaçadas de 10 e  í 4  horas.  Durante a s  horas 

mais quentes  do d i a ,  a s  vacas f i c a r ã o  em 

á reas  sombreadas, com água, s a i s  minerais e  

volumoso à vontade. 

Antes da ordenha s e r á  f e i t o  a  limpeza do úbe - 
r e  e .  após a  mesma, a s  t e t a s  serão  imersas 

em soluçóes a n t i s s e p t i c a s .  O uso da caneca 

t e l ada .  deverá s e r  f e i t o  diar iamente.  

No caso do uso de ordenhadeiras  mecãnicas,os 

equipamentos deverão s e r  mahtidos r igorosa  - 
mente d e n t m  das especif icaçÓes dos fabr ican  - 
t e s .  para obter -se  o máximo aproveitamento. 

Aos do i s  meses que antecede ao par to  recomec 

da-se seca r  a s  vacas, que deverão s e r  leva - 
das  ao pas to  -maternidade onde receberão 

uma suplanentação a l imentar .  

O s  bezerros após mamarem o c o l o s t m  à vontz 



de wr  3 d i a s ,  f i c a r ã o  em b e z e r r e i m s  i n d i v i  - 
dua i s ,  passando a receber  l e i t e  no baldesduas 

vezes ao d ia ,  sendo fornec ido  1.5 kg por vez, 

a t é  o 70 d i a .  Em seguida passarão a receber  

03 kg de l e i t e  i n t e g r a l  uma vez por dia .  no 

periodo da t a r d e ,  concentrado. capim picado e 

água que deverão e s t a r  sempre d i spon íve i s  

para o s  bezerros.  O desalai tamento s e r á  f e i t o  

abruptamente quando o s  bezerros est iverem con - 
sumindo no mfnirm 500 g r .  de concentrado por 

d i a .  

A s  fêmeas e n t r e  30 e 120 d i a s  de vida pas - 
sarão para b e z e r r e i m s  c o l e t i v o s ,  recebendo 

concentrado, capim picado e água vontade. 

APÕS o s  120 d i a s  i r á o  para um pasto de boa 

qual idade,  onde por um periodo de 15  d i a s  r e  - 
ceberão 3 kg de concentrado por d i a  e nos 15 

d i a s  p o s t e r i o r e s  2 kg. Em seguida a t é  o s  210 

d i a s  receberão 1 kg de concentrado. e vo lum - 
so á vontade. 

Do 70 ao 240 mès a s  novi lhas  i r ã o  para um pas - 
t o  de boa qual idade onde receber& mis tura  m i  - 
nera l  e f a r i n h a  de osso à v w t a d e  em cochos 

cobertos.  



Deverá ser f e i t a  a e s c r i t u r a p á o  z o o t e c n i c a .  

constando d e  c o n t r o l e  l e i t e i r o ,  r e a l i z a d o s  em 

d o i s  d i a s  c o n s e c u t i v o s  a i n t e r v a l o s  d e  30 

d i a s  pa ra  e s t i m a t i v a  da  produção d e  leite. d e  - 
vendo a i n d a  contemplar ,  d a t a  d e  c o b e r t u r a ,  da  - 
t a ' d o  p a r t o  e i d e n t i f i c a ç ã o  da p a t e r n i d a d e ,  

d a t a  d e  nascimento.  número d e  an imais ,g rau  d e  

sangue. 

Composição d e s e j a d a  do Rebanho: 

Touros - 
Vacas em:lactação - 
Vacas s e c a s  - 
Novilhas  ( 2  - 3 a n o s )  - 
ü e z e r r a s  (1 - 2 anos1 - 
Bezer ros  ( a t é  01 ano)  - 

1 .4  Alimentação e N u t r i ç ã o  

1.4.1 Pas tagens  - . S á o  c o n s t i t u i d a s  p r i n c i p a l m e n t e  

d a s  gramineas  b r a c h i a r i a  decumbens. b r a c h i a r i a  

h m i d i c o l a .  pangola ,  sempre-verde e e s t r e l a  

a f r i c a n a .  Recomenda-se pa ra  observ&ão do c% 

portamento na r e g i ã o ,  g r e e n  pan ic ,  g a t t o n  p g  

n i c ,  s e t á r i a  e andropogon. 



A s  d iv i sões  das pastagens decem s e r  conduzidas 

em função das c a t e g o r i a s  animais ex i s t en te s .de  

modo a a tender  a s  necessidades do manejo dos 

rebanhos e das pastagens,  levando-se sempre em 

consideração a s  c a r a c t e r i s t i c a s d a p m p r i e d a d e .  

O s  pas tos  deverão s e r  sombreados. aprovei tando 

sempre que poss ive1 ,as  e s senc ia s  n a t i v a s  e l e  - 
guminosas a rboreas ,  eliminando-se a s  espéc ies  

invasoras,  pe los  processos mais econÔmicos. 

Deverá s e r  dada e s p e c i a l  a tenção,  para a i n t r o  - 
dução de leguminosas nas á r e a s  de pastagens,  

sejam em consorciação ou como banco de p r o t e i  - 
na, sugerindo-se o s i r a t r o ,  g a l a c t i a .  cen t rose  - 
ma, Sty losanthes ,  guandu e Leucena. Antes do 

p l a n t i o  das leguminosas, deve s e r  f e i t a  uma 

adubação fos fa t ada  na área .  

As espécies  f o r r a g e i r a s  na t ivas ,  devem s e r  con - 
s ideradas  cora f o n t e  de alimentaçáo para os 

períodos de escassez de forragem. 

A água deverá s e r  fornec ida  aos animais no pas - 
t o ,  de preferência  em bebedouros. 



1.4.2 Forragei ras  para Corte - A l o c a l i z a ç ã o  das 

á r e a s  de produção de  forragem para c o r t e  deve - 
rão s e r  f e i t a s  de prefer6ncia ,  próxima ao 10 - 
c a l  de fornecimento, f a c i l i t a n d o  o a p m v e i t a  - 
mento dos res íduos  para adubapão das á reas  de 

produção. O po tencia l  da á rea  para i r r i g a ç ã o  

deverá s e r  considerado. 

Com base é recomendado o uso dos segu in te s  c u i  

t i v a r e s  de capim e l e f a n t e :  Cravolãndia, Austra - 
l i a n a ,  Mineirão e Camemon, cujo p l an t io  s e r á  

efetuado em sulcos  com espaçamento de 0,80 cm, 

u t i l i zando-se  colmos i n t e i r o s  inve r t idos ,  c o r  - 
t ados  com pedaços de 3 gemas. 

A u t i l i z a ç ã o  deverá s e r  efetuada a n t e s  do f l o  - 
rescimento das  p lantas ,  com c o r t e s  a a l t u r a  de 

20 cm acima do n íve l  do so lo ,  após o que suge - 
re -se  uma adubação orgânica.  No chuvo - 
so,  caso não s e j a  cor tada  para silagem,sugere- 

s e  que os  c o r t e s  sejam s u b s t i t u i d o s  pelo p a s t z  

jo  d i r e t o ,  sendo que os  animais serão coloca - 
dos na cap ine i r a ,  quando a s  p l an ta s  a t ingi rem 

'1.20 m de a l t u r a  e r e t i r a d o s  com um re s to lho  

de 60 cm de a l t u r a .  O últim pas te jo  deverá 

s e r  dado, an te s  do f i n a l  das chuvas para p e m i  

t ir  uma r e b m t a ,  que assegure o fornecimento 



de forragem de boa qual idade no perfodo seco. 

Recomenda-se o uso de cana f o r r a g e i r a  para m i g  

t u r a r  com o capim e l e f a n t e  na silagem na prg  

porção de 20%. 

Para a produção de silagem deve s e r  dada p re fg  

rènc ia  ao milho e sorgo que s e r á  ens i lado  

quando o ma te r i a l  s e  encont rar  na f a s e  de grão  

f a r i n á c e o .  Para o p l a n t i o  sugere-se o s  segu i2  

t e s  c u l t i v a r e s .  

Milho - Centralmex e Piranão 

Sorgo - S a r t  e B r  501 

Deverá s e r  dada atenção para o uso da mandioca 

na alimentação do rebanho. t a n t o  da r a i z  quan 

t o  da pa r t e  aérea.  sendo que e s t a  deverá s e r  

usada após o pré-murchamento ou sob a forma de 

feno. 

Para a correção e adubação das á reas ,  sugere-se 

que s e j a  f e i t a  com base na a n á l i s e  de solo.  

1 .4 .3  Concentrado - Como concentrados recomenda-se o 

uso da raspa de mandioca, milho em g r ã o , r a i z e s  

de mandioca e f a r e l o  de t r i g o .  



Aos bezer ros  a t é t o s  7 0  d ias .  deverão s e r  f o m e  - 
c idos  um concentrado com 16% de pro te ína  b m  - 
t a ,  administrado à vontade. Acima de 7 0  a t é  

180 d i a s ,  o concentrado s e r á  fornecido na base 

de 2 kg/cabeça/dia. 

Para a s  vacas em l ac t ação  e touros.o concentra - 
do deverá t e r  18% de pro te ína  bru ta .  Para a s  

vacas em l ac t ação  a administracão do concentrg 

do deverá o c o r r e r  na proporção de  1 kg para 3 

kg de l e i t e  produzidos. acima de 5 kg. O s  tou - 
r o s  receberão 2 kg da mistura por d ia .  

1.4.4 Silagem - O  mate r i a l  deve s e r  ens i lado  em s i  - 
10s do t i p o  t r i n c h e i r a  ou c i s t e r n a ,  com capaci  - 
dade média de 50 ton .  seccionado em duas p a r  

t e s  de 25 ton ,  para f a c i l i t a r  a s  operapies  de 

carregamento e descarga. 

O ma te r i a l  deverá s e r  bem picado para f a c i l i  - 
t a r  a compactação,o que proporcionará uma me - 
l ho r  f e m e n t a ç i o .  

1.4.5 ~ i n e r a l i z a ç ã o  - Recomenda-se o fornecimento da 
J 
mistura mineral[fórmula a seguir) para todo O 

rebanho. que deverá e s t a r  sempre d isponive l  m 



cochos cober tos . loca l izados  nos pas tos  e  cu r  - 
r a i s .  

Farinha de osso - (60.0%) 

Sa l  comum - (39.15%) 

Sul fa to  de cobre - í 0.40%) 

Sul fa to  de cobal to  - [ 0,02%1 

Óxido de Zinco - ( 0.40%) 

Iodato de Potáss io  - ( 0.03%) 

1.4.6 Aspectos S a n i t á r i o s  

1.4.6.1 Cuidados com os  recém-nascidos - ao nascer ,  

c o r t a r  o  umbigo com tesoura e s t e r i l i z a d a  ou 

desinfectada,  a  uma a l t u r a  de 3cm da bainha 

umbilical,mergulhar "o coto" em solução de 

iõdo contida num pote  ou vidro de boca l a r  - 
ga durante 01 minuto. Nos primeiros 3  d i a s ,  

r e p e t i r  a  operação por duas vezes ao d i a .  

U t i l i z a r  a  seguin te  f ó m l a :  

- 01 l i t r o  de á l coo l  

- 300 m l  de iodo 

A solução deverá s e r  renovada mensalmente. 



O c o l o s t r o  deverá s e r  fornecido nas  primei - 
r a s  horas após o nascimento, pois  é o respon - 
sável  pela  proteção do bezerro nas  primeiras  

semanas de vida.  Em caso de m r t e  da vaca, 

fornecer  o co los t ro  de out ra .  vaca par ida  na 

mesma semana ou usar  a  seguin te  mistura: 

- 01 l i t m  de l e i t e  

- 02 gemas de ovo 

- 30 m l  de g l i c e r i n a  

- 02 colheres  de sopa de  açúcar 

Fornecer 03 [ t rês)  l i t r o s  da mistura em duas 

a s  porções d i á r i a s  durante  t r ê s  d i a s .  

1.4.6.2 Pneumoenterite - Vacinar a  vaca no €i? mês de 

gestação e  animais recém - nasctdos, aos 15 

d i a s  de idade. Quando a vaca não f o r  vacina - 
da. vac inar  o recém-nascido no 70 d i a  de v i  - 
da e revac inar  no 210 dia .  

1.4.6.3 Carbúnculo s intomatico (gangrena gasosa1 - 
Efetuar  a  vacinação do bezerro no 30 mês e 

revac inar  aos 12 meses de idade.com a vacina 

b iva lente .  



1.4.6.4 Brucelose - Vacinar a s  fêmeas na idade de 03 

a  00 meses.com a vacina 819. Por t r a t a r - s e  de 

uma vacina composta de suspensão de  b a c t e r i a s  

v ivas ,  a  vacinação deverá ser f e i t a  por p e s  

soa credenciada. 

1.4.6.5 Febre a f tosa  - Vacinar o s  animais acima de 04 

meses de idade e  revac inar  de 04 em 04 meses. 

.- conforme a s  recomendaçóes da Campanha de Com 

bate  5 Febre Aftosa. 

1.4.6.6 Raiva - Vacinar a o s  04 m e s e s  e revac inar  

anualmenúe. 

1.4.6.7 Controle de Endoparasi tas  - Usar vermifug0S 

de la rgo  e spec t ro ,  em animais com 03 a 12 mE 
s e s  de idade,  04 vezes ao ano, p re fe renc ia l  - 
mente a t r a v é s  da v i a  o r a l .  

Para animais adu l tos  recomenda-se 03 evermi - 

nações, sendo que pelo menos duas devem ser 

efetuadas no ~ e r í o d o  seco. 

Recomenda-se.em casos de d i a r e i a  s a n g u i n o l e ~  

t a  IEimerioseI de bezer ros .  a  administraçao 

de s u l f a s  de absorção l e n t a  como:sulfamerazi - 
na, sulfaguanidina.  etc. 



Proceder a c o l h e i t a  de amostras f e c a i s  ao a - 
caso, para de tec t a r - se  casos de venninoses 

pulmonar e g a s t m - i n t e s t  i n a i s .  

I .4.6.8 Controle de Ectoparas i ta  

Carrapatos - Pulver izar  o s  animais quando 

no ta r  a primeira infes tação .  r e p e t i r  no espa - 
ço de 20 d i a s  ou de acordo com o grau de i n  - 
fes tação .  A dosagem a s e r  ap l icada  deve obe - 
deter rigorosamente a s  InstruçÕes de  cada 

produto comercial,  para s e  e v i t a r  casos de 

intoxicação e morte. 

1.4.6.3 Bernes - Em casos de infes taçáo .  u sa r  bern i  - 
c idas  comerciais d isponive is  seguindo a s  re - 
comendaçóes do f ab r i can te .  

1.4.6.10 T r i s t e z a  dos  Bezerros í con t ro l e l  

O s  bezerros deverio i r  ao pasto o mais cedo 

para que desenvolvam melhor a sua 

r e s i s t ê n c i a  a essa  doença. Para o seu c o n t m  - 
l e , i n d i c a - s e  u t i l i z a r  o s  produtos abaixo r e  - 
lacionados. misturados ao l e i t e ,  à ração,ou 

dados a t r a v é s  da v i a  o r a l  durante  o s  dois  

(021 primeiros meses de vida.  



Produ tos :  Aureomicina (pó solÚvel1  300 - 500 

mg por  an imal /d ia :  Aurofac 812-mis - 
t u r a d o  à ração-02 kg: 50 kg de  r a  - 
ção.  Cada animal  recebendo 100/200 

g r .  d i a .  Terra-complex p a r a  b e z e r  - 
z o s  - 01 c o l h e r  de sopa (15 g r . l a n  - 
tes do b e z e r r o  mamar, ou m i s t u r a d o  

a o  l e i t e  quando f o r  a d m i n i s t r a d o  

em ba lde .  

1.4.6.11 Prevenção e c o n t r o l e  d a s  mamites - A s  m a m i  - 
t e s  s ã o  p r o c e s s o s  i n f l a m a t ó r i o s  do úbere .que 

dqL =~ar rn insm a l t e r a ç õ e s  no 1 e i t a . c o m a  presença  

de  d i v e r s o s  t i p o s  de  microorganismcs.  O t r a t a  - 
mento da mamite r e q u e r  o b s e r v a ç õ e s  e a p l i c a  - 
ções  d e  medicamentos e s p e c í f i c o s .  O s  c r i a d o  - 
r e s  devem e s t a r  a t e n t o s .  p a r a  o s  procedimen - 
t o s  r o t i n e i r o s  r e l a c i o n a d o s  ou d i r i g i d o s  pa 

r a  a e l iminação  d a s  c a u s a s  e d o s  f a t o r e s  que 

contr ibuem p a r a  o aparec imento  d e s t a  e n f e m i  - 
dade.  

Pa ra  a prevenção d a  rnamite é i m p o r t a n t e  que  

s e  t e n h a  o s  s e g u i n t e s  cu idados :  



- Lavagem com água corrente ,  e desinfecção 

do úbere das  vacas e mãos dos ordenhado 

r e s ,  com água c lorada  (0.5 - 1.0 g r  de hL 

poc lo r i to  de  c á l c i o  ou c l o r e t o  de c a l c i o  

comercial em 01 [um)  l i t r o  de água).  

- Uso d i á r i o  da caneca t e l a d a  para se detec  - 
t a r  mas t i t e s  c l í n i c a s .  

- Desinfecção das t e t a s  por imersáo en sol; 

ção g l i ce r inada  iodada após cada ordenha. 

usando-se a seguin te  fórmula: 

Iódo Metálico - 15 g r  

Iodeto ~ o t á s s i c o  - 15 g r  

Gl icer ina  Iodada - 500 m l  

Agua Dest i lada - 4.500 m l  

- Uso de l i n h a  de ordenha, que cons i s t e  em 

ordenhar primeiro a s  vacas.de I? c r i a .  SE 

guindo-se a s  vacas de 20 ou mais c r i a s ,  e 

por último a s  vacas problemas. 

- Quando da secagem das vacas que apresenta - 
ram mas t i t e  durante a lac tação ,  procede-se 

o t ratamento a t r a v é s  do uso de medica - 



mentos n a s  t e t a s .  

- Proceder  o C.U.T. d e  6 em 6 meses e s e g u i r  

a s  recomendaçÕes a p ó s  o s  r e s u l t a d o s  do t a s  - 
t e .  

1 .4 .6 .12 Bruce lose  - Anualmente p r o c e d e r  o exame de  

b r u c e l o s e  e m  t o d o s  o s  a n i m a i s  p r o d u t i v o s  a c i  - 
ma de 2 a n o s  de  i d a d e ,  e l iminando-se  a q u e l e s  

p o s i t i v o s  p a r a  o t e s t e .  

Ao a d q u i r i r  fêmeas e r e p m d u t o r e s ,  e x i g i r  o 

a t e s t a d o  n e g a t i v o  de  b r u c e l o s e ,  que  t e n h a  si - 
do f e i t o  r ecen temente .  

1.4.6.13 Tubercu lose  - E f e t u a r  anualmente  o t e s t e  d e  

t u b e r c u l i n a  em t o d o s  o s  animais .  acima d e  18 

meses de  idade .  

A d q u i r i r  a n i m a i s  com t e s t e  n e g a t i v o .  

1 .4 .6 .14 ~ e c o m e n d a ç õ e s  g e r a i s  p a r a  o rebanho 

- Limpeza d i á r i a  e d e s i n f e c ç ã o  semanal d o s  bg 

z e r r e i r o s  com água d e  c a l .  

- Limpeza d i á r i a  e d e s i n f e c ç á o  semanal da s a  - 



l a  de ordenha. com des in fe t an te s  c m r c i a i s  

ou com a seguin te  soluçáo: 

C a l  - 01 kg 

. Agua - 10 l i t r o s  

-  emoção d i á r i a  dos e s t e r c o s  

- Lavar e  e s t e r i l i z a r  s e r ingas  e  agulhas de 

in j eção  em água fervendo. 

- U t i l i z a r  d i f e r e n t e s  agulhas para r e t i r a r  e  

a p l i c a r  subs tânc ias  medicamentos ou vacinas. 

- Não vac inar  animais cansados e  doentes.  

- Proceder o manejo sanitári0;com o s  animais 

de preferência  em horas de pouco so l .  

- Observar rigorosamente a s  recomendações dos 

f a b r i c a n t e s  dos produtos sobre dosagem,vias 

de ap l icação  e  acondicionamento dos medica - 
mentos e  vacinas. 

- Observar o prazo de val idade dos pmdutos  a  

serem u t i l i z a d o s .  

1.5 Ins t a l ações  

1.5.1 S i l o s  - Deverão s e r  do t i p o  c i s t e r n a  e/ou t r i n  - 
chei ra . reves t idos  de t i j c Jos .Pa ra  o t i p o  

c i s t e r n a  recomenda-se sua c o n s t r u 6 o  com 

O l m  acima do n ive l  do solo.  e  boca f e i t a  



de parede dobrada. 

1.5.2 ~ s t á b u l o ,  Beze r re ims  e Curral  - O es tábulo  de - 
verá s e r  coberto,  cons t i t u ido  de  uma s a l *  de 

ordenha com 15.00 x 8.00 m, cochos para 1-2 
ção. s a l a  de l e i t e .  cornadis  e p i so  cimentado. 

Em t o n o  da á rea  cimentada e coberta,recomenda 

- s e  f a z e r  um calcetamento com 1.50 m de l a r g g  

r a  . 

Local izar  anexo ao estábulo,  um depós i to  para 

rações e minerais,  com 30 m Z ,  além do l o c a l  pró - 
pr io  para in s t a l ação  de r e s f r i a d o r  de l e i t e  e 

farmácia. 

Quando a ordenha f o r  mecânica, haverá uma s a l a  

para bomba e motor. 

O beze r re i ro  deve cons ta r  de boxes ind iv idua i s  

com 1.00 x 1.25 m, loca l izado próximo ao e s  - 
tábulo,  devendo sua maior dimensão s e r  no se! 

t i d o  f r e n t e  fundo dos boxes e fechado do lado 

em que sopram o s  ventos dominantes. 

Em cada boxe, serão cons t ru idos  cochos para 

concentrados e volumosos. colocando-se ainda 

um balde de 10 l i tms  para a água. h dos come - 
doums deverá l o c a l i z a r - s e  na f r e n t e ,  ex te rna  



mente ao boxe. 

Além dos boxes ind iv idua i s  e  em continuação 

aos  mesmos,no próprio galpão, serão cons t ru idos  

do i s  beze r re i ros  co le t ivos  com 5.0 x 3.5 m e  

8 .0  x 3.5 m respectivamente, devendo a  cobertu - 
r a  pmlongar-se na pa r t e  abe r t a  por 1.0 m além 

da área  Ú t i l .  a  fim de protegé-la  melhor da 

chuva. Em sua pa r t e  da f r e n t e . e  ex terna  ao me2 

mo. deverá s e r  i n s t a l ado  em toda a  sua exten - 
são,  um cocho comedouro com l o c a l  para s a l  m i  - 
nera l  e  em sua pa r t e  do fundo ao lado externo 

um cocho bebedouro com boia. devendo s e r  deixa - 
da na paredesuma abe r tu ra  p rópr i a  para acesso 

ã água pe los  animais. 

Todos o s  b e z e r r e i m s  " ind iv idua i s  e  c o l e t i v o s w  

t e r ã o  piso cimentado e  coberto por es t rado  mó - 
ve l  de madeira. 

O s  boxes ind iv idua i s  serão de  preferência  e l e  - 
vados. 

O es tábulo  e b e z e r r e i m s  deverão con ta r  com 

água co r ren te .  

O c u r r a l  deverá s e r  subdividido em duas par tes ,  



umas das qua i s  ca lce tada  e cons t ru ida  junto  ao 

es tábulo .  

Suas cercas  serão  de cordoalha ( 6  f i o s  de  a r a  - 
me l i s o ,  com uma longarina por cima1 e nuuróes 

com 0.15m de diâmetro. Ainda no c u r r a l  serão  

ins ta lados  t ranco  e ser inga  de madeira ser rada ,  

banheiro c a r r a p a t i c i d a  t i p o  aspersão e tanque 

bebedouro. 

Aproveitando uma de suas ce rcas , se rá  cons t ru i  - 
do, de e s t a c a s  e arame l i s o ,  um pá t io  a r b o r i  - 
zado no qual  s e r á  in s t a l ado  um cocho de cimen - 
t o  para volumoso. 

Este  deverá s e r  coberto e nas  dimensões de  

20.00 x 1 ,O0 x 0.4Om. O fundo deverá f i c a r  a 

0.20 m do n í v e l  do so lo .  

Recomenda-se ainda a construçáo de i n s t a l a ç õ e s  

com á rea  de 9 m' para isolamento de b e z e r m s  

doentes que devem permanecer a fas tados  dos 02 
t r o s .  



COEFICIENTES TÉCNICOS DO SISTEMA DE P R o O U ~ ~ O  N? 01 

N? OE MATRIZES : 96  

UA : 149 - N? OE BEZERROS EM ALEITAMENTO - 73 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

I .  ALIMENTAÇAO . Rações Kg 12.200 . Minera l i zacão  (Fórmula do CNPGLI 
- F a r i n h a  de  o s s o  (60,0%1 Kg 1.780.76 
- S a l  comum (39,15%1 Kg 1.148.89 
- S u l f a t o  d e  c o b r e  (0.40%) Kg 11.74 
- S u l f a t o  de c o b a l t o  (0 .02%) Kg 0.59 
- Oxido d e  z i n c o  [0,40%1 Kg 11.74 
- I o d a t o  de  p o t á s s i o  (0 ,03%1 Kg 0.88 

2 .  SANIDADE 
Vacinas  c o n t r a :  
- Aftosa  Dose 447, 
- Bruce lose  Dose 33. 
- Carbúnculo s i n t o m á t i c o  
- Gangrena gasosa  Dose 192,  
- P a r a t i f o  Oose 173,  
- Raiva Dose 200, 

Medicamentos 
- Vennifugos Dose 447. 
- ~ n t i b i Ó t i c o s  e P e s t i c i d a s  Unid. 154,  

3. INSTALACbES (Reforma1 . Cerca % v a l o r  10. . C u r r a l  % v a l o r  02. 

4.  M A O  DE OBRA . M e n s a l i s t a  

c o n t  . . . 



c o n t  . 

ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 

5. VENDAS 
. L e i t e  . Vacas desca r tadas  . Bezer ros  desmamados 
. N o v i l h a s  excedentes  

L /Lactação 219 -000. 
Unidade 19. 
Unidade 32. 
Unidade 06. 

Obs.: h/N&s - N? de Homens p o r  mês. 



2. SISTEMA DE PRODKAO N? 2 

2.1 C a r a c t e r i z a ç ã o  do P r o d u t o r  

O p r e s e n t e  s i s t e m a  é i n d i c a d o  p a r a  p r o d u t o r e s  com n i  - 
v e l  r a z o á v e l  d e  conhecimento p a r a  a d o t a r  novas t e c n o l o g i a s .  

U t i l i z a m  na s u a  g r a n d e   maioria,^ s i s t e m a  d e  e x p l o r a ç ã o  

q u a s e  que  exc lus ivamente  a carnpo,sendo que  o uso de  concen - 
t r a d o s  se r e s t r i n g e  a s  Épocas d e f i c i t á r i a s  m f o r r a g e n s .  

Alguns p r o d u t o r e s  já u t i l i z a m  c a p i n e i r a s  p a r a  a s u p l e  - 
mentação d e  volurmso d u r a n t e  o p e r í o d o  seco.  

Possuem um rebanho em média c o n s t i t u i d o  d e  250 a n i m a i s  

m e s t i c o s  d e  Holandãs com Zebu. 

A s  p a s t a g e n s  u t i l i z a d a s  s ã o  c o n s t i t u i d a s  predominante - 
mente d o s  c a p i n s  pangola ,  sempre-verde,  b u f f e l  g r a s s  e b r a  - 
c h i a r i a ,  porém o número d e  s u b d i v i s õ e s  é inadequado p a r a  o 

c o r r e t o  manejo d o s  a n i m a i s  e um melhor aprove i t amento  d a s  

pas tagens .  A s  v a c a s  s á o  o rdenhadas  somente uma vez  a o  d i a ;  

o s  b e z e r r o s  s á o  a p a r t a d o s  e n t r e  2s 15  e 1 7  h o r a s ,  a t é  a o~ 
denha que é r e a l i z a d a  na manhã s e g u i n t e .  

O sistema d e  c o b e r t u r a  é a campo. ind i sc r iminadamente ,  



com d i v i são  do rebanho em duas categor ias:  vacas em l a c t a  - 
ção e reprodutores, e vacas secas. 

Os cuidados s a n i t á r i o s  com o rebanhoconsistemunicamen - 
t e  nas vacinacóes cont ra  Aftosa e Carbúnculo Sintomático. 

0s rendimentos prev is tos ,  após a adoção do sistema. es - 
tão evidenciados nos {ndices a segu i r :  

QUADRO I1 

ÍNDICES VALORES PREVISTOS 

Natal idade 70 % 

Morta l idade 

. A t é  a Desmama 

. Desmama a Adul to 

. Matr izes ' 

. Descarte 

produção de L e i t e [ L / V a c a / ~ a c t a ~ ã o l  880 

Período de ~ a c t a ç ã o  (Dias1 22 0 

Idade para 1 8  Cobertura ímesesl 24 

Relação Touro/Vaca 1.35 

Capacidade Suporte íU.Al 0.8 



2 .2 .  Operações que Comp6em o Sistema 

2.2.1 Melhoramento - Serão u t i l i z a d a s  vacas azebuadas 

a p t a s  à reprodução. para cruzamento com repro - 
d u t o r  Holandês. 

2.2.2 Manejo - c o n s i s t i r á ,  na d iv isão  do rebanho em 

c a t e g o r i a s  animais,  cuidados com o s  recém- na= 

cidos,  vacas em gestação e  fêmeas nos seus p r t  - 
meiros 15  d i a s .  

Serão observado cuidados na ordenha. A cobe: 

t u r a  s e r á  cont ro lada ,  com rod íz io  per iodico  

dos reprodutores.  

2.2.3 Alimentação e  Nutrição - Será em regime exclu - 
s ivo  de  pastagens durante  a época de abundãn - 
tia de forragem e com suplementação a l imentar  

durante  o período seco. 

O pas t e jo  s e r á  mtac ionado e a s  vacas t a n t o  em 

f i n s  de gestação como após o par to  t e r ã o  pique - 
t e s  próprios.  

A mineral ização s e r á  f e i t a  durante todo o ano, 

à s  d ive r sas  c a t e g o r i a s  animais. 



0 s  reprodutores receber& concentrados p r o t e i  - 
co e u t i l i za r - se -á  cap ine i r a  e  silagem. 

2.2.4 Aspectos S a n i t á r i o s  - Constará de vacinações 

con t ra  Aftosa, brucelose,  carbúnculo s in tomát i  - 
co ,  pneumoenterite, combate a  ec to  e  endopara - 
s i t a s ,  c o n t r o l e  de  mamite. p r á t i c a s  de h ig iene  

e  cuidados com os  recém-nascidos. 

2.2.5 Ins t a l ações  - Serão dimensionados de acordo a 

atender  a s  necessidades do rebanho,evitando-se 

in s t a l ações  c a r a s  e  pouco funcionais .  

2.3 Recomendações Técnicas 

2.3.1 Melhoramento - recomenda-se a  u t i l i z a ç á o  de  r e  - 
produtores g i r  ou guzerá de ap t idão  l e i t e i r a  

em cruzamento a l t e r n a t i v o  com o Holandês. 

O rebanho e s t a b i l i z a r á  em torno  de 60% de ge - 
nes de raça  Último reprodutor  u t i l i z a d o .  

2.3.2 Manejo do rebanho - Div id i r  o  rebanho em três 

ca tegor i a s .  

I - Vacas em l ac t ação  + reprodutores;  



11 - Vacas secas  + novilhas maiores que 02 

anos + r epmduto res ;  

111 - Novilhas[osl apar tada íos l  a t é  02 anos. 

O s  bezer ros  recém-nascidos deverão mamar o co - 
l o s t m ,  permanecendo no cu r ra l .  em p a r t e  cober - 
t a  e  com piso  ca lce tado ,  durante  o s  pr imeiros 

15  d i a s ;  descornar  a s  fêmeas n e s t e  periodo. 

A s  vacas em a l t o  e s t á g i o  de gestação ( em amo - 
j o l ,  deverão permanecer em piquete maternidade 

e  serão observadas diar iamente,  a t é  que dêem 

c r i a .  

A ordenha s e r á  manual uma vez ao d i a ,  devendo- 

s e  observar  todos o s  cuidados de h i g i e n e - t a n t o  

do ordenhador como do Úbere da vaca e  dos v a s i  - 
1hanes.Deverá s e r  executada no menor tempo pos - 
s í v e l ,  ordenhando-se em t e t a s  cruzadas. 

Composição do rebanho 

Touros 2,4% 
Vacas lac tação  36% 
Vacas secas  12% 
Novilhas (2-3 anos1 15% 
Bezerras (1-2 anos1 1 6 %  
Bezerros ( a t é  1 ano) 17% 





su lcos  com espaçarnentos de  0.80 cm.utilizando- 

s e  colmos i n t e i r o s .  inver t idos .  cor tados  

pedaços com 03 gemas. 

A u t i l t z a ~ ã o  deverá ser efetuada an tes  do f l o  - 

rescimento das  p lantas ,  com c o r t e s  a a l t u r a  de  

20 cm acima do n íve l  do so lo ,  após o que s u g ~  

re-se  uma adubação orgânica.  No período chuvo - 
so. caso não s e j a  cortada para silagem,sugere- 

s e  que o s  c o r t e s  sejam subs t i tu idos  pelo pas t e  - 
jo d i r e t o ,  sendo que o s  animais. serão coloca 

dos na cap ine i ra ,  quando a s  p lan tas  at ingirem 

1.20 m de a l t u r a  e r e t i r a d o s  com um res to lho  

de 60 cm de a l t u r a .  O último pas te jo  deverá 

s e r  dado, an tes  do f i n a l  das chuvas, para per  - 
m i t i r  uma rebrota .  que assegure o fornecimento 

de forragem de boa qual idade no periodo seco. 

Recomenda-se o uso de cana f o r r a g e i r a  para miz 
t u r a  como capimelefante na silagem, na propor - 
60 d e  20%. Para silagem deve s e r  dado p r e f ~  

rência  ao milho e sorgo.ensilados quando o ma- 

r i a 1  s e  encont rar  na f a s e  de grão far ináceo.  

Para o plent io,sugera-se os segu in tes  c u l t i v a  - 
ms. 



Milho - Centralmex e Piranáo 

Sorgo - S a r t  e BR 501 

~ e v e r á  s e r  dada atenção para o uso da mandioca 

na alimentação do rebanho, t a n t o  da r a i z  quan - 
t o  da pa r t e  aérea ,  sendo que e s t a  deverá s e r  

usada após o pré-murchamento ou sob a forma de 

feno. A correção e adubação das á r e a s  de cap i  - 
nei ráo  seráo  f e i t a s  de acordo 5s recomendações 

da a n á l i s e  do so lo .  

Suplementação do reprodutor  - Administrar c02  

centrado aos reprodutores quando nos periodos 

de serv iço  e descanso. Aos tou ros  adu l tos  reco - 
menda-se 10 kg de silagem e 02 kg de concentra  - 
do p ro te i co  com 16% de pro te ina  por d i a .  

O rebanho deverá receber  durante  todo o ano. 

suplementaçéo mineral vontade em cochos co - 
ber tos ,  l oca l i zados  nos pas tos  e c u r r a i s .  

A mistura mineral a s e r  fornec ida  aos  animais. 

t e r á  a s egu in te  composiçáo: 



- Farinha de osso - (60.00%) 

- Sal  comim - (39.15%) 

- Sulfa to  de cobre - ( 0.40%) 

- Sulfa to  de. cobal to  - ( 0.0221 

- Oxido de zinco - í 0.40%) 

- Iodato de po tas s io  - í 0.0321 

2.4 Aspectos S a n i t á r i o s  

2.4.1 Cuidados com o s  recém-nascidos - Ao nascer ,  c o r  - 
t e r  o umbigo dos bezerros com tesoura  esterili - 
zada ou des infec tada ,  a uma a l t u r a  de 03 cm da 

bainha umbilical3 mergulhar o "coto" em solução 

de iodo, contida num pote ou vidro de boca l a r  . - 
ga durante 01 minuto. Nos primeiros 03 d i a s  r e  - 
p e t i r  a operação por duas vezes ao d ia .  

U t i l i z a r  a seguin te  fórmula: 

- 01- l i t m  de á l coo l  

- 300 m l  de iõdo 

A solução deverá s e r  renovada mensalmente, o co - 
l o s t r o  serâ fornecido nas primeiras horas após 
o nascimento, pois  é o responsável pela pro te  - 
cão do bezerro nas primeiras semanas de vida 

do animal.Em caso de morte davaca.fornecero co - 



l o s t m  d e  o u t r a  vaca par ida  na mesma semana ou 

usa r  a s egu in te  mis tura .  

- 01 l i t r o  de l e i t e  

- 02 gemas de  ovo 

- 30 m l  de g l i c e r i n a  

- 02 co lhe res  de sopa de açúcar  

Fornecer 03 ( t r h s )  l i t r o s  da mistura.  em duas 

porções d i á r i a s  durante  t r ê s  d i a s .  

2.4.2 Pneumoenterite - Vacinar a vaca no E? 6 s  de 

gestação e os  bezerros recém-nascidos aos 15 

d i a s  de idade. Quando a vaca não f o r  vacinada, 

vac inar  o recém-nascido no 70 d i a  de vida e r e  - 
vacinar  no 210 d i a .  

2.4.3 Carbúnculo s in tomát ico  (gangrena gasosa1 - Efe - 
t u a r  a vacinação do bezerro no 3? mês e revac i  - 
n a r  aos 12 meses d e  idade,.com a vacina bivalen - 
t e .  

2.4.4 Brucelose - Vacinar a s  fémeas na idade de 03 

a 08 meses com a vacina 819. Por t r a t a r - s e  de 

uma vacina de suspensão de b a c t e r i a s  vivas.  a 

vacinação deverá s e r  e fe tuada  por  pessoa c r e  - 
denciada. 



2.4.5 Febre a f t o s a  - Vacinar o s  animais acima de 04 

meses de idade e revac inar  de 04 em 04 messs. 

conforme a s  recomendações da campanha de  conto - 
l e  5 Febre Aftosa. 

2.4.6 Raiva - Vacinar o s  animais aos 4 meses e reva - 
c i n a r  anualmente. 

2.4.7 Controle  de Endoparasitos - Usar vermffugos de 

la rgo  espec t ro  em animais de 03 a 12 meses de 

idade.4 vezes ao ano, pr incipalmente a t r a v é s  

da v i a  o r a l .  

Para animais adu l tos  recomenda-se 03 nvermina 

i;Ões, sendo que pelo menos 02 (duas1,devem s e r  

efetuadas no período seco. 

- 
Recomenda-se, em casos de d i a r r e i a  çanguinolen - 
t a  (Eimeriose) de bezerros,a  administração de 

ç u l f a s  de absorção l e n t e  como: sulfarnerazina. 

sulfaguanidina e t c .  

Proceder a c o l h e i t a  de  amostras f e c a i s a o  acaso 

para de tec t a r - se  casos de verminoses pulmonare 

g a s t r o - i n t e s t i n a l .  



2.4.8 Controle  de Ectopas i tos  

Carrapatos - Pulve r i za r  o s  animais. quando no - 
t a r  a  pr imeira infes tação ,  r e p e t i r  no espaço 

de 20 d i a s  ou de acordo com o  grau de i n f e s t a  - 
ção. A dosagem a  s e r  ap l icada .  deve obedecer 

rigorosamente a s  in s t ruções  de  cada produto co - 
mercia1,para se e v i t a r  casos de in toxicação  e  

morte. 

2.4.9 Bernes - Em casos de infes tação .  u sa r  b e m i c i  - 
das comerciais d isponíve is ,  seguindo a s  recomen - 
dações do f ab r i can te .  

2.4.10 Tr i s t eza  dos Bezerms [ c o n t r o l e )  - O s  bezerros 

deverão i r  ao pasto o  mais cedo poss íve l  para 

que desenvolvam melhor a  sua r e s i s t ê n c i a  a  

essa doença, Para seu con t ro l e ,  ind ica-se  u t i  - 
l i z a r  o s  produtos abaixo relacionados,  mistura 

dos ao l e i t e .  à ração,ou dados a t r a v é s  da v i a  

o r a l  durante  os  02 (dois1  primeiros meses de 

vida. 

Produtos: Aureomicina solúvel1 300 - 500mg 

por animal por d i a  Aurofac 812 - m e  
turado à ração: 2  kg : 50 kg de o 
cão. 



Recebendo cada animal 100/200 gramas/dia. 

Terracomplex para bezerros - 01 co lhe r  de sopa 

[ I S g r I ,  a n t e s  do bezerro mamar, ou misturado 

ao l e i t e  quando f o r  administrado em balde. 

2.4.11 Prevenção e con t ro l e  das mamites - A s  mamites 
' 

são processos inf lamatór ios  do Úbere-que d e t e r  - 
minam a l t e r a ç õ e s  no l e i t e ,  com a presença de 

d ive r sos  t i p o s  de microorganismoç.0 t ratamento 

da marnite requer  observações e ap l icações  de 

medicamentos especificas. O s  c r i a d o r e s  devem 

e s t a r  a t e n t o s  para os  procedimentos re lac iona  - 
dos ou d i r i g i d o s  para a eliminação das causas 

e dos f a t o r e s  que contribuem para o aparecimen - 
t o  des ta  enfermidade. 

Para a prevenção da rnamite é importante que s e  

tenha os  segu in te s  cuidados. 

- Lavagem e desinfecção do úbere das ,vacas com 

água co r ren te ,  e mãos do ordenhador com água 

c lorada  (0 , s  - 1.0 g r .  de h i p o c l o r i t o  de cá1 - 
c i o  ou c l o r e t o  de c á l c i o  comerc ia lem0l~huml  

l i t r o  de água. 

- Uso d i á r i o  da caneca t e l a d a  para se d e t e c t a r  



mamites c l í n i c a s .  

- Desinfecção d a s  t e t a s ,  por imersão em solu  

ção g l i ce r inada  iodada após cada ordenha, 

usando-se a seguin te  fórrmla: 

Iodo metál ico - 15 g r  

Iodeto  de po tás s io  - 15 g r  

Gl icer ina  iodada - 500 m l  

Agua des t i l ada  - 4.500 m l  

- Uso de l inha  de ordenha, que c o n s i s t e  em o r  - 
denhar primeiro a s  vacas de I? c r i a .  seguin - 
do-se a s  vacas de 2? ou mais c r i a s ,  e por 31 - 
timo a s  vacas problema. 

- Quando da secagem das  vacas que apresentaram 

mas t i t e  durante a lactaçáo.  procede-se o tr3 

tamento a t r a v é s  do uso de medicamentos nas 

t e t a s .  

- Proceder o CNT de 6 em 6 meses e segu i r  a s  

recomendações após o s  r e su l t ados  do t e s t e .  

2.4.12 Briucelose - Anualmente proceder o e x a m  de BN - 
celose  em todos os  animais produtivos acirra de 

2 anos de idade.eliminando-se aqueles p o s i t i  - 



vos para o t e s t e .  

Ao a d q u i r i r  fêmeas e r ep rodu to res , ex ig i r  o 2 
t e s t ado  negat ivo de brucelose,  que tenha s ido  

f e i t o  recentemente. 

2.4.13 ~ecomendaçÕes g e r a i s  para o rebanho: 

- Limpeza d i á r i a  e desinfecção semanal dos be - 
zer re ims .com água de c a l ;  

- Limpeza d i á r i a  e desinfecção semanal da s a l a  

de ordenha,com des in fe t an te s  comerciais  ou 

com a segu in te  solução: 

. Cal - 01 kg 

. Agua - 10 l i t r o s  

-  emoção d i á r i a  dos e s t e rcos :  

- Lavar e e s t e r e l i z a r  s e r ingas  e agulhas de $ 
jeção m água fervendo. 

- U t i l i z a r  d i f e r e n t e s  agulhas para r e t i r a r  e 

a p l i c a r  subs tânc ias  medicamentas ou vacinasi  

- Não vac inar  animais cansados e doentes; 



- Pmceder  o manejo s a n i t á r i o  com os  animais, 

de preferência  em horas de pouco s o l ;  

- Observar rigorosamente a s  recomendaçóes dos 

f a b r i c a n t e s  dos produtos, sobre dosagens. v i  - 
a s  de ap l i cação  e acondicionamento dos medi - 
camentos ou vacinas. Observar o prazo de  va - 
l i dade  dos pmdutos  a serem u t i l i z a d o s .  

2.5 Ins t a l ações  

2.5.1 S i l o s  - Deverão s e r  do t i p o  c i s t e r n a  e/ou t r i n  - 
che i r a ,  r eves t ido  de t i j o l o s .  Para o t i p o  c i s  - 
t e r n a  recomenda-se sua construção com 01 m t r o  

acima do n ive l  do so lo  e boca f e i t a  de parede 

dobrada. 

2.5.2 O c u r r a l  s e r á  f e i t o  de  madeira r o l i ç a  nas  r e  - 
giões  onde houver f a c i l i d a d e  de 'sua aqu i s i çáo ,  

ou de cordoalha. c o n s t i t u i d o  de t ronco,  s e r inga  

de madeira. com p a r t e  cober ta  para ordenha, t en  - 
do o p i so  ca lce tado .  Deverá e x i s t i r  ainda a b r i  - 
go para bezerros.  Na p a r t e  cober ta  do c u r r a l  s e  - 
rão i n s t a l a d o s  cochos para fornecimento de volu - 
m s o  picado. 



0 s  cochos para mineral ização deverão ser co - 
ber tos  e loca l izados  de modo a a tender  no mfni - 
mo a d o i s  p iquetes ,  devendo haver cochos move - 
i s  para f a c i l i t a r  manejo-das pastagens. 

A s  aguadas, serão c o n s t i t u i d a s  de pequenos açu - 
das cons t ru idos  de modo a a tender  t o d o s  o s  pA 

quetes  com a f i n a l i d a d e  de e v i t a r  grandes des - 
locamentos do gado l e i t e i r o .  



COEFICIENTES TECNICOÇ DOSISTEMA DE PROWÇAO N? 02 

NUNERO OE MATRIZES 120 - N? DE BEZERROS EM ALEITAMENTO 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. ALIMENTACAO . Cap ine i ra  T 160 . S i l a g m  T 120 . Concentrado Kg 26.000 . Mine ra l i zaçáo  (Fórmula do 
CNPGL) 

- Far inha  de osso (60,00%) Kg 2.220.95 
- S a l  comum (39.15%) Kg 1.436.11 
- S u l f a t o  de cobre (0.40%) Kg 14.68 
- S u l f a t o  de c o b a l t o  [0,02%1 Kg 0.74 
- ox ido  de z i nco  (0.40%) Kg 14.68 
- I o d a t o  de po táss io  (0.30%) Kg 1.10 

2. SANIDADE 
Vacina comum 
- Af tosa  
- Brucelose 
- Carbúnculo s i n tomá t i co  
- Gangrena gasosa 
- P a r a t i f o  
- Raiva 

Medicamentos 
- Vermifugos 
- ~ n t i b i ó t i c o s  e p e s t i c i d a s  

Dose 
Dose 
- 
- 
Oose 
Oose 

Dose 
Unid.  

3. INSTALAÇOES [Reforma) . Cercas % v a l o r  . C u r r a l  % v a l o r  

4. MA0 DE OWA . Mensa l i s t a  

wnt . . . 



ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 

5. VENDAS . L e i t e  L/Lactaçáo 71.280 . Vacas descartadas Unidade 18 . Bezerros desmamados Unidade 39 . Novi lhas excedentes Unidade 08 

Obs.: H/Nês n?  de Homens por  mês. 
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c o n t .  

PROOUTORES 
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Eur ipedes  S a n t o s  

Ar iva ldo  L i b a r i n o  de  B r i t o  

Oavid F e r r a z  

Geraldo d e  O l i v e i r a  P i t o n  
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V i t ó r i a  d a  Conquis ta  
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Barra  do Choça 

V i t ó r i a  d a  Conquis ta  
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P l a n a l t o .  
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